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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 90 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que em fevereiro deste ano um vendaval provocou o desmoronamento parcial de trecho da Avenida Higídio Veraldi, no Jardim Centenário, complicando bastante a fluidez do trânsito intenso daquela região. E, desde então, tem-se dado um enorme esforço conjunto, entre os políticos do município, para conseguir a liberação de verbas, sejam elas provenientes do governo do estado ou do federal, para que a recuperação se dê com qualidade;
Considerando que reconheço a demora como um fator agravante dessa situação, pois na medida em que o tempo passa o empenho nessa recuperação tende a aumentar. Por isso, vi com bons olhos a iniciativa da Administração em realizar, por conta própria, uma obra provisória até a liberação de verbas, utilizando, para tanto, meios criativos e mais baratos, para concretizá-la;
Considerando que, conforme matéria publicada em jornal do município, a obra utiliza dois tanques de gasolina de 2 m de diâmetro e 5 m de comprimento para servirem ao escoamento das águas provenientes do Distrito Industrial, da estação ecológica e da Lagoa Artificial que fica nos fundos do Clube da CEIFA até um dos afluentes do Córrego Bebedouro. Até aqui nada anormal, posto ser permitida sua utilização, desde que acima do solo e de acordo com o que prescreve a legislação de proteção ambiental; 

Considerando, porém, que, segunda a mesma matéria publicada, o procedimento de limpeza não obedeceu ao que se estabelece nas normas da ABNT – Associação Brasileira de normas Técnicas e que foram limpos apenas com água e detergente, para receber uma aplicação de tinta anti-corrosiva e impermeabilizante posteriormente, a fim de se evitar risco de contaminação do solo e da água;

Considerando que, segundo o Gerente da CETESB de Barretos, o órgão ambiental não foi consultado pela Prefeitura e os procedimentos estabelecidos nas normas da ABNT devem ser obedecidos para se evitar a contaminação das águas e a mortandade de peixes;

Considerando, enfim, que a matéria afirma possível medida do Ministério Público a partir do parecer a ser dado pela CETESB e, em razão dessa pendência, surgem dúvidas referentes à continuação ou não da obra até sair o parecer, assim como, sobre as providências da Administração para solucionar o impasse.
Requeiro à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Hélio de Almeida Bastos, o Departamento Jurídico da Prefeitura, Dr. Orlando Ricardo Minholo, e o Diretor do Departamento de Engenharia e Obras, Engº. Vagner Silveira, para que nos posicione a respeito da obra, provisória, que vem sendo realizada, pela Prefeitura, no trecho parcialmente desmoronado da Avenida Higídio Veraldi, no Jardim Centenário, detalhando, neste posicionamento, as ações que vem adotando ou pretende adotar, após a repercussão do uso de dois tanques de gasolina (2 m de diâmetro e 5 m de comprimento) na obra e cuja utilização vem sendo questionada, pela CETESB, por desobediência às normas estabelecidas pela ABNT – Associação Brasileira de normas Técnicas no procedimento de limpeza, condicionando, assim, a possibilidade de contaminação, por resíduos químicos, das águas que por eles escoarem. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de setembro de 2007.

Carlos Alberto Corrêa Orpham

          VEREADOR – PT 
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